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pierio de Burgos 
DE AVISOS Y NOTICIAS 

NO rtfi PUBLICA LOS DOMINGOS 

mes 

d e t m s o r i p o i ó n L : 
Tinaos mes \xrx(x peseta. Fuero, trimestre 

o í } semesln-'i.rxi, ($o 12. l íx lninjoro .y Ullruniar, 
So)» Pesulas-

P B B C l O a l)!7- I N S K I t C l Ó N : 

tu a 

ii, uesetas; <-^<.iuolii^ 
íélantfe' 

plana, linca del cuerpo 
0,li'; r o o l a j w x o s . O aó; 

fúnebres, desde .3 peéeRts 

A i x ' i n c l o s : en La y :i 

ins oiec/os de inserción rigen paru los snscrip-
.rtrtS pión un descuento dé 23 por 100. A i . ual henc-

•• .en derecho todos los auancmoles, cuando flqtolieuei de inserciones llegue a veinte en un mes ai iiúiucro —• 
c-psius excediesen de diez, sm U.^'m'.i veinte, el 
Recuento sera de 10 por lOn Se. hacen rebajas es
peciales á los anuncios_ permanentes y. agencias 
iiiunciadoras .. . . . , '• , 

Se considera que continua suscripto todo el que 
ni finalizar el plazo de su abono, no avise el c .'se 0 
dmielva los números a la adiniiiisV'ación; Notó in-
Rprtan artiddos qití fvó proceilan de la re lacción o 
S rolabor-d wes y corresponsales ya desiguados. 

a d e l a , x x t a a o . 

AGUA u m m 

p u r a , m g i é ñ í t a 
y s a l u d a b l e 

ls. el sifón 

A B O N O S . 

Por 12 sifone? 

' (Vr-'2-'j si fonos 
2-5U. p e s ó l a s . 

GASEOSAS-

B o l f i l l a poqne 
ñ a , OÍ") ppsclas. 

Ho te l l a g r a m h . 
•2ló0 posolas. 

Farmac ia 

de 

| E S C O L A R 

Plaza de?rini,,\9t 

Arriendo.—So hace (le la oasa con )ar 
din y legiora del bai'rio <1e l luc l^^s , n ú 
mero ¿ o . I n f o r m a r á Pablo Ojeda en el 
mismo barrio. 13 — 10 

A l o s l a b r a d o r e s 
Aliónos ÍJnimiectó para loda clase de 

cullivos, AhonOH pai-:i ('(ü'oalos, patalas, 
iofíunihn s, v iñas , árhoh s fruíales, l iuoi -
IMS y JanHiKís, I J I proilu.rc.íóii. (u/ricola. 
—Almirante, Bonifa/., i j y 25, 

ACADEMIA D E CONTABILIDAD 
i.^.): .: 'iiriffi'Ha- por I - i if i'vjj] 

O. G r e g o r i o I z q u i e r d o D i e z 
Calle de F e r n á n González, n ú m e r o 

21, o." (ícreclia. —Burgos. 

K s l i i d i o s t' ór ico pi'áí-ticos d r Tcnedii 
r í a úé L i b r o s , OáhMilos iMorcanlilos y 
f r a n c é s . í 11 aso espec ia l noclurna para io t 
DopombonU-s de Comei -c in . 

! l o n o r a i i o s módicos . 

feo arrionda una fuifeffcá en Jur isdicción 
*«á»no. Corles, l i ln iada la l lroiandina. Da 
j'án razón en la calle d',; Lain Calvo, n ú 
ínero 20, p r in r i ] ) a l . ()—8 

J ^ A S O L E D A D 

A G E N C I A F U N E R A R I A 
Laiu-Calvo, 80 y Teléfono uúin. U . 

La p r i m e r a en su tiov.r : 
ferolros do h i e r r o ^ a l v a n i z a i i o , desMe Sí 
píSQla.g, Cajas par;i. a d u l l o s desde; 6 pi,s. 
r láhi tos do C a n n e j i t a s á 1 1 p is . , á cua : 
^mera hora .de la noche. S» hacen é i j l ? -
rrosde cuai-Ui clase p a r a aditff.os. desde 
55 pe titas con lodo l o necesar io , ( i r á n 
JxpO' ic ión de coronas . S e r v i c i o s « e r m a 
neo tos. 

azoadas. -•"•.'!van tóiTaV jase c!' 
aum-os, a n d i n a far!riq;i(,is, a sma , eu 

AGUA DK SELTZ SALUDABLE 
v L I M O N A D A ; - ; GASEOSAS 

PRIVU-K( i lÜ POK '20 A Ñ 0 S 

Sifóji privilegiado con e¡\ iuterior do porcelana. 
I ' r o c l o s : 

>ifó¡i l á c c n i i i u ^ s . L i m o n a d a lo i d e m . 
i X o b a j a s a l p o r m a y o r 

' ¡ o p ó s i t o c o n i r a i : .•-<an P a l i l o , 18. 

A l p o r nivoior : Pari .nacia de N . C a l l e j a . 

Plaza de Prt<n\ SJi/ Espolón, 5 i . 

L a E s p e r a n z a 
SOCIEDAD 1'AltA LA SUSTITUCION Y REUBNCIÓ.S! 

DKL SERVICIO DK ULTRAMAR T LA 

PEPÍÍNS0LA. 

G a r a n t í a 8 0 . 0 0 0 pesetas. 

Por-751) pesetas se Juega la suerte redi 
miendo á los qn.mos que les toque sor 
vii- en la Pen ínsu la y UUramar por los 
medios cpie establece la Ley. 

P<.r 150 poseías para los que solo $|-Ü 
leudan librarse do Ul t ramar . 

Por a g r n n a í n o n e s á \%9 péselas . 
SüspnpcíÓn especial: Boposilando W ) 

pesetas se le devuelven al ñ u e lo toc(Íp 
para UUramar. y so le sustituye í í ra t i s , 

Todo depósito deberá hacerse en casa* 
de Banca ó Banco do Kspaña. 

Pai'rf lii.-ts informes p ídansa al repi-c 
sentante de la Zona de Burgos. 

Oíicina: calle Vitoi-ia, m i m 12, pra l . 
líi Heprese'niantc, Andrés ¡ iaiz de la 

Peña., 

Se venden dos pares de m u í a s , tres ca* 
rres y lodos los aperos de labranza. 

Los que deseen inlerosarso en su com 
pra, pu"den dirigirse á D. Baudilio Y a i r 
mías (l 'amplioga) l^os lialhases. 4—(i 

A V I S O . 
Ln vista ib; los líeseos manifestados 

por varias familias, las religiosas del 
Colegio del N i ñ o J e s ú s , están d í s p u é s 
lasa abril-en el p r ó x i m o mes de Noviem 
hi-e, una clase de pá rvu los , si se ro unon 
cierto m í m e r o do ellos, á los cuales se 
ensoñará lodo ló conceruiente a p r i m é * 
i-as letras y fraie é s á los que lo deseen. 
iOS honorarios se rán 5 pesetas mensua 

Las familias que deseen enviar a l g ú n 
n iño se se rv i rán avisarlo, lo m á s pronto 
posible, á la señora Suporiora para que 
ella pueda dar una respuesta de l in i l iva 
á las familias que han manifestado los 
indica los deseos. 1 —10 

Los excoleiUes v inos le mesa en v e j é 
fñdós qne pose ' -en C i u e u r r i t a (B io j a ) e l 
•:-,ose'-,¡iero l i m i L u i s Salcedo y H n b i o , se 
expenden ¡ i n i e a m é n t e y r o n g a r a n t í a de 
p n r o z a e n el es a b i e C i m i e n i o ib; u l l r a 
n a r i i m s '0 A d o l f o M a z ó n , c a l l o C í e la 
Ba>lnina ' \ C L ai m ó d i c o p rec io de I pn 
sola bole la. i -n-lusn r l ease.o por el c u a l 
¡Jt! abot^a 0 23 p^títíííis.á su d e v u l o c i o u < 

P e s t a s . - I t a l i a n a s para sopas de 0,80 
^vb • e n l i i i m s de p ' s é l í r é l k i l o . 
Pastas de l p a í s á 5,-50 pesetas ia a r r o b a , 

Isá Pixvex-i. - l ^ m j e de la Flora. 

T o m a s a ESaonza, 
COKShrrKUA MADÜU.KÍÑA 

Corsés, fajas y corazas, corsés para 
embarazadas, fajas para caballeros, cor 
ses bebes para mfiüs. San Juan 58, piso 
«eow/ií/o.—B tirsos. 

" S o l " CAHHLTKS Hi lo . " S o l " 
u i i o o i o u . t i i y necesar io , m a r c a - a c i v i l i : 

l a d í s i m a q u e n u e v a i ú » n t e r e c o m e n d a 
m o s a n i b l i c o . P í d a s e , pues , enj todas 
las pendas e l .barato y s i m p á t i c o c a m - t c 
h i l o « S O L » M *iAíiv<Tift\j<j ^ o x r 

SASTRERIA Y ROPAS HECHAS 

L . BARBAOIÍ .LO 
Espolón, BURGOS 

Oran snri ido en g é n e r o s de todas c ía 
sos y precios, para liac.";r á la medida. 

E s p e c i a l i d a d en capas . 
260 á elegir, todas con vuelo completo, 

dos le 15 á 80 peseras 

D e v a u x 
Modis t a de P a r í s 

tiene el honor do avisar á las señoras 
elegantes de osla Incalida'! que perma
necerá en el l lo ie l de Parid, durante 
pocos dias. 

Mme. I l eva i iA, veniajosamenln cono 
Cida en Burgos por sn buen gusto y lo 
e c o n ó m i c o de sus precios, es peí a que 
las si ño ra s se a p r e s u r a r á n á favon Gerla 
con sus visitas y encargos. 

SEBASTIANA MARTÍNEZ Y HERMANA 
Modistas de sombreros 

rocedentos de Madrid han llegado á 
esla .capital las modlslas de este nombre, 
trayendo una 'grande y ese.o-íida varié-
daii ife sombrei-os y i-ap ñas para seño 
ras y n iños ; se hacen á pi-ecios oconó 
micos. No dejen de visitar esta nueva 
ca^a y estabb cimiento 2—2 
d La in Calco, 20, entresuelo izquierda. 

R i c i n o l e u m o C q S i s 
ó 

a c e i t e de R i c i n o e m u l s i o n a d o 

F o r m a f a r n w c é u t i c a espec ia l q u e fa 
c i h t a do, l a l m a n e r a la a d n i i n i s t r a c i ó n 
de vsiti [ t r r e i o - o m e d i e a m e n l e i , sobre lodo 
en los n i ñ o s / q u e estos l o t o m a n comO 
s i 0 t r a t a r a de u n a g o l o s i n a . 

[)c v e n i a en todas las F a r m a - i a s d i 
K s p a ñ a . Pi-c c io : I peseta 25 c é n l i m o s 

V e n t a de t i e r r a s 
A voluntad de su dueño se venden va

nas, sitas en el Molino de los Guindales, 
l é r m i n o munic ipal de Burgos 

Para iratar dirigirse á I ) . Marcos [ñien-
los; plaza del Carbón, n ü m . ;¡2, 2.° 

A V I S O Á L A S M A D R E S 
Pomada infal ible contra las grietas de 

los pochos y erisipelas. 
1 peseta bote. 

PiliCO depós i ta r io . Farmacia de 1/) 
tina, Lain Calvo, n ú m . 28 Burgos. 

C a r t a de M a d r i d . 

M mmmmmm 
E s p o l ó n , 2 0 . —Burgos. 

••MMMM MM 

y 

La e n c o n t r a r á n las s e ñ o r a s en sombre 
ros y capolas para la presen'.e es tac ión , 
visitando á las modista? de osle a r t í cu lo 

ENCARNACIÓN SANTA MARÍA Y HERMANA, 
quienes de regreso de sus eompras d 
modelos, proseni.-iu una grandiosa co 
lección adapiada á los ú l i i m o s í i gu r ines 
y que ponen á la dUposición de su nn-

1 -3 fcOíí' ul(íl"03a y dií- t inguida clieniela 
2 4 . — I a in-Galvo 24. En t resue lo . 

Una no t ic ia de « T h e S t a n d a r d » . 
10.000 M a ü s s e r . — E l regreso de 
Gastelar y C á n o v a s . — L a esuua 

! T'[':é£9$teífú:nrt)úúée$ o- ;>¡. b u l : ió :*un 

Ha llnmado lo aten ció n l i ' y q i K 
un periódico tan bien informado m -
ino The ü í n n d a r d (WTÓ que sido se 
consentirá á Éspnñii la ocupación de 
ül^uin s puestos rnan-oquíes, á cam
bio t ío q u e Inglaterra l o m e posesión 
de Tánger . 

La noticia no por lo estupenda 
deja deser v e r o B i m i l . Y digo e s t o , 
porque Umgo motivi.s fiíüd{i<j6s puru 
creer que dicha noticia ha sido co-
municLda á TkeStandard desde Ber
lín por persona lan allegada á dicho 
periódico como iulkiyente en la can
cillería aleraahá'. ' ' 

EJ origen de esto puede buscarse 
mi é\ empeño de Alemaníu é Ing la -
t e m e n contrarrestar la intluencia 
q u e pueda sobre nosotros eiercer 
Francia Con sus elogios á nueslros 
patrióticos entusiasniosj que m á s que 
elogios iiay quien los cree acicates 
para movernos en provecho do 
nación traspirináicn. 

Y para conoliorar las anterio.res 
noticias, allí vá otra relacionada con 
eüus . 

Apenas ocurrieron los sucesos de 
Mel i l l a , el general López Domiu-
umez, con una previsión que le enal-
lece, dió orden a l señor Ferro 
agregado á la enibajada española en 
Bor l in , | ) a ra que so pusioso en rela-

a casa constructora del 

Maüsser , En ella exist ían 20.000 
fusiles contratados por el gobierno 
suizo. ) , . , 

La perentoridarl de las circuQstan-
cais exigía una gestión rápida, y el 
ministro de la (« uerra se Ha dado tdu 
buena maña , que so dice están ya 
cedidos á España 10.000 Maüsse r , 
en cuya cesión no habrá dejado de 
i n l l n i r e l gobierno a l emán , sin duda 
con la intención de congratularse 
con Es'paña, por las mismiis razones 
que ha tenido The S t a n d a r d para 
dar las noticias que más arriba inen-' 
ció rio. 

El hecho es que felizmente conta
remos en breve con un armamento 
que nos ahorrará el envío de hom
bres, y nos dará inmensu superiori
dad sobre nuestros enemigos. 

Por cierto que el ministro de la 
G-uerra, con quien he tenido el gus
to de hablar hace pocos inoimmtos, 
me ha manifestado su d isgus tó por 
l|á publicidad que á esta valiosa ad
quisición se ha dado, y m e ha dicho: 
yDe todos modos, ya vá viendo el 
país que no soy imprevisor. Lo que 
no quiero es que so dé una publica
ción perjudicial á n u e s t r o s intereses, 
de lo que hago y pienso hacer. Pero 
prtmto se convencerán de lo que tra--
baj 'O), 

Hay quien cree, rundnmento, que 
el crucero «Isla de Cuba» que ha 
sido destacado de la escuadra para 
para ponerse á las órdenes del co-
inanibinte dé Marina, lleva la misión 
de transportar desde dicho puerto á 
Melila los 10.000 fusiles que han W 
venir directamente de Hamburgo á 
nuestra plaza africana. 

* * * 

ciónos con 
M M M H I • - • • •• 

,La llegada del señor Gastelar á 
Madrid pasó inadvertida para la ge-
namiidau • , r . 

K l hombre qae durante tauU^ años, 
fué verbo de la democracia, el que 
con su maravillosa palabra arrebató 
tantas veces á las musas y consiguió 
tantos triunfos como los pronuncia
mientos, revoluciones y barricadiis,, 
ha quedado hoy reducido por.su pro
pia voluntad, á lü condición de un 
tourisCe, que regresa á Madrid des
pués de haber recorrido importantes 
poblaciones del extranjero, 

bien venido sea. , . 

VÁ señor Gastelar ha visitado hoy 
á sn particular amigo el presidente 
del Gonsejo, por cuya salud venía 
interesámiose desde que le ocurrió e l 
desgraciado accidente que lo tiei#y, 
rot('i)id:o;1eí)'Sii:tta¡saí,jij4;di;iJ:-í'i ídu nu 

La entrevista entre los dos ilustres 
p< liticus ha sido afectuosa. Aunque 
el señor ('astelar sigue alejado de la 
cas i públ ica , no ha podido menos do 
felicitarse por la solución de la ú l t i 
ma crisis, que no solo ha sido rápida, 

, - r '«ODHÜÍI su ojüAfCÍ .isa áMiauíiH \ 

51 8fd n» eoftRoIiime sohfiifliqo aol eb 
>q m Ra 

ob añííooti Rnu o í i m i m iBR BOfní ioao' l 

fl Bô do y en Tiem 
>io.o OKJ uüdfiru/a ©a y. roam'W ia m q 
'-' « O d o d t m b;n ; ) ,o in¿»iv íJ ! (io o» 

. • í i d i i a n d i n o - a j i 

P r o l o g o 

m t f a poco tiempo que vivía bajo el techo bos 
^ l a r i o del re verendo mislor l la rd inge , cele-

Estico,ití muy buen carác te r y aun mejor cora-
¿ülbá quien m i madre había dejado por Lulor de 
^ hermana Ln^racia y mió. 

habíamos heredado una modesla fortuna, con 
g u i l l e en unos catorce m i l pesos en créd i tos co-
^entes y uua honita imc-i (biiiomiuada Clamlinn-

enclavada en un delicioso val le cerca de la 
Embocadura del i ludson . 
A esta a l q u e r í a se t r a s l adó nuestro tutor á la 
^fte do mi madre, con objeto de estárá la vista 
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p is seguía el l a i rd , con la espada desnuda, á su 
derecha miss Diana, que sin pesar había olvidado 
su insensato amor, por aquel hombre malvado á 
quien su inocencia no había podido conocer hasta 
entonces; á la izquierda Mac Maggy, vestida con 
arreglo á su rango, y montando un hermoso po
ne»/. Venía de t r á s Dick, puesto en l ibertad pocas 
horas antes, por el l a i rd , y formando grupo e l 
buen sir .lames Gregory, su ama de gobierno y 
Jeanine, radiante de j ú b i l o por el p r ó s p o p e r o su 
ceso, y cerraba la marcha medio cenlenar de vis
tosos hombres dis a r m a § . 

A l aparecer esta cabalgata, levantaron sus ar
mas en alto todos los clanes a l l í reunidos p ro -
r rumpiendo en vivas y aclamaciones. El contento 
era general, la exa l t ac ión u n á n i m e , y el clero do 
Ersnorslh reunido en una eminencia inmediata 
e n t o n ó el Te Deum laudamus, que a c o m p a ñ a r o n 
de rodi l las lodos los m o n t a ñ e s e s . 

Con tanto entusiasmo c o m e n z ó aquella beli,-
Cda tentativa de independencia, que tan misera-
biemenie debía terminarse á los pocos meses en 
las llanuras de ü n l l o d e n . 

F I N 

http://por.su
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sino que ha dudo uu puesto en el 
gabinete á persona tan distinguida y 
ue siguiücación tan democrática 
como el señor Puigcerver. 

A lgún malicioso ha dicho esta 
tarde que el señor Castelar había 
apuntado ligeras indicaciones para 
que se coníiriera al señor Abarzuza 
la cartera de Estado si la deja el se-
ñur Moret, pero esto parece prema
turo; rífempó tendrá el elucucnle 
tribuno para hablar con el señor Cas 
telar antes de que el señor Moret se 
decida por Fomento ó por Estado! 

~ ;/<:'dk|W;')':i') 9ti\ ' Í̂ M v i ; ; ' . • 

También ha terminado su saísou, 
el señor Cánovas del Castillo, que 
maiunia llegará á Madrid con su dis
tinguida señora. La hora en que lle
ga el exprés del Norte (las siete me
nos cuarto de la mañana) no es la 
mas apropósil.o para que vayan á re
cibirle muchíis correligionarios. Sin 
embargo, puedo asegurar que el sun
tuoso palacio de la Castellana se verá 
maüana muy concurrido y que 
partido conservador enviará centena
res de tarjetas para dar la bienvenida 
á su ilustre jrl'e. 

Con la llegada de esos dos hom 
lires políticos adquiere nueva ani
mación la política. 

Se 1 a )la iiuevameLite de la aper
tura de las Corte-. 

T.:dos los mmisteriules de alguna 
importancia están conítiríues en ase 
guiür que las c á m a n s reanudarán 
sus í-esiones tan pronto como el se
ñor Sagas ta pueda salir á la calle 
(y esta es también la opinión del 
señor Puigcerver); per > todos creen 
(y esto ya no lo dicen los ministros) 
que, aunque el presidente del Con
sejo pueda salir pronto de casa, no 
se abrirán las Cortes hasta 1.° de 
E n ro. 

L o que no se sabe es cuándo se 
vciaicaran las elecciones municipa
les, aunque se habla de que podrá 
ser el 19 de Noviembre. 

* 
* * 

L a escuadra permanecerá por aho
ra fondeada en Algeciras, según se 
afirmaba esta tarde en un centro ofi
cial de Marina, en espectativa de los 
acontecimientos futuros. 

Los marinos consideran infunda
das las censuras que al señor Pas
quín se le dirigen, puesto que no 
pueden los buques de guerra dedi
carse, como algunos üesearían, á 
perseguir el contrabando de armas, 
cuando éstas ván destinadas á una 
nación á quien no se ha declarado 
la guerra, y esto ocurre hoy con 
j \ I i r mecos. 

Unicamente el crucero «Conde de 
Venadito», permanecerá fondeado 
ante Melilla, donde ahora se en
cuentra á las órdenes del general 
Marga lio. 

Además, se justifica la permanen
cia de la escuadra en Algeciras por 
se1 este puerto punto verdadera
mente estratégico para evolucionar 
en el Estrecho y en la costa de Ma
rruecos al primer aviso, bien hacia 
Melilla, bien hacia Ceuta ó la costa 
Sur del imperio. 

La misma situación ocupó la es

cuadra días antes de estallar la gue
rra contra el marroquí, que terminó 
el año 60 con el tratado de "Wad-
Ras. 

Y ya que hablo de la escuadra, 
añadiré que el señor Pasquín tiene 
en preparación una combinación tic 
mandos de buques. Sobre la base 
del mando del «Cunde de Venadito», 
cuyo actual comandante, señor Diaz 
Moren, ha cumplido el tiempo regla
mentario de su actual mando. 

M . 
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Noticias de A m é r i c a . 

Monteo ideo 17. 

E n los círculos oficiosos se habla 
del proyecto de la creación de un 
gran BJUCO Nacional, si el señor Ta 
Jes resulta elegido presidente de la 
República del Uruguay. 

Valparaíso 17. 
L i Cámara chilena ha aprobado el 

pioiocolo argentino. 

Rio Janeiro 17. 

La escuadra insurrecta ha reanu
dado el bombardeo de esta capital 
causando grandes destro/us. 

Muchos de sus habitantes la aban
donan ante el temor de nuevas des
gracias personales. 

E l general Peixoto, presidente de 
la República, está organizando una 
escuadra para combatir á la insu
rrecta. 

L o s rusos en P a r í s . 

P a r ü 17. 
A las nueve y veinte minutos de 

la mañana llegó á la estación el tren 
que conducía al almirante Avellán y 
oficialidad de la escuadra rusa. 

E n el anden fueron recibidos por 
las autoridades y un inmenso púoli-
co que prorrumpió en aplausos y vi
vas entusiastas á Francia y Rusia. 

Esta ovación se repitió al subir los 
oficiales en los carruajes preparados 
al efecto. 

Millares de pañuelos eran agitados 
desde los balcones y ventanas por 
hermosísimas damas. 

Los oliciales, de pié en los carrua
jes, contestaban á semejante ovación 
con los gritos de ¡Viva Francial 

L a multitud en los alrededores de 
la estación se calcula que ascendía 
á cien mil personas. 

La policía ha trabajado muchísimo 
para conseguir abrir paso á los ca
rruajes de la comitiva. Ha reinado 
orden completo. No se ha oido nin
gún grito discordante. 

Pari? 17. 
A las diez y media de la mañana 

la comitiva de los oficiales rusos 
desemboca por los grandes bouleva 
res, llegando al Círculo militar, sito 
en la Plaza de la Opera. 

Las ovaciones se suceden sin in
terrupción. 

Los carruajes marchan al paso, 
la multitud impide la circulación. 

E l almirante Avellan, contestando 
al discurso de bienvenida que le ha 

D i a r i o d e B i i p g o » 

dirigido el presidente del Consejo 
municipal de París, ha exclamado: 

• «Me encuentro orgulloso de haber 
sido elegido para devolver la visita 
que el almirante Servan hizo á San 
P e t e s á a t o i f o n * «oaivs sb 
. T f . :; v - P a r í s 17. 

E l almirante Avellan y los oficia
les rusos, después do almorzarse 
han dirigido á la iglesia ortüdox;i 
rusa. e x n G i d L i e B B J 

En el trayecto se han renovado 
las calnrosas* demostraciones de en
tusiasmo. 

— —• 
nos preparan grandes tiestas en h o - res tan hasta fin de mea a lo8 
ñor de los ingleses. 

L a prensa alemana. 
Ber l ín 17. 

L a mayor parte de los periódicos 
alemanes publican sin comentarios 
los telegramas dando cuenta de la 
entusiasta acogida de que son objeto 
los marinos rusos en Francia. 

Algunos se limitan á indicar (pie j 
las declaraciones pacílicas qm1 con 
este motivo se han hecho eu Tolón 

que se abonen p o r u n trimes-
t r e . k 

E l viaje del archiduque. 
.EjsífáKGq UOÜ.Oci l i íTí i í i ' í f í i . ) 

P a r í s 13. 

deben ser acogidas con reserva. 
L a muerte de Mac M a h ó n . 

P a r í s 17. 

A las diez de esta mañana ha fa-

cousul y persoiml de la Legación. 
E l p'ríncipe heredero de la corona 

de Austria-Hungría, aunque se pre
ocupa poco de los asni l los políticos, 
ha querido asistir á liiá liestas franco-
rusas. 

L o s peregrinos. 

P a r í s 17. 
L )S periódicos de Coustantinopla 

confirman quo el sultán de Turquía 
para i'avorecer las peregrinaciones 3 
la Meca, ha ordenado que se cons
truya allí un establecimiento cap;i/. 
para el alojamiento de 6 .000 perso
nas. 

P a r a E s p a ñ a . 

P a r í s 17. 

Según noticias recibidas aquí, el 
gohierno español ha contratado con 
la casa Maüsser la adquisición de 
10.000 fusiles de dicho sistema que 
estaban ya construidos con destino á 
un;» de las repúh icas sudamericanas. 

También ha con t i n tado 20 millo
nes de cartuchos del mismo sistema. 

Los fusiles deberán ser entregados 
inmediatamente, y se cree que den
tro de pocos días estarán en un 
puerto español. 

A l mismo tieinjose hará la en
trega de una buena parte de los car
tuchos contratados, ínterin se monta 
en España la maquinaria pafja cons
trucción de cartuclu s del mismo mo
delo. 

Otro congreso socialista. 

Ber l ín 17. 

S 3 han recibido numerosas adhe
siones para el congreso socialista 
que se inaugurará en Colonia el día 
22 del corriente. 

Se discutirán varias proposiciones 
sobre el trabajo y las relaciones en
tre obreros y patronos, y se tratará 
especialmente de conseguir la unión 
del partido. 

su 
los 

Ha llegado el archiduque Fernán- Hecido el mariscal Mac-Mahon, du
do de Austria, acompañado de doce <\™ ^ Magenta y segundo presi-
porsonas que componen su séquito, dente de la tercera república tran-

En la estación fué recibido por el GesJ*- l a í V M i v i , , , 
Contaba 80 anos de edad y 

muerte será llorada por todos 
menos patriotas de Francia. 

P a r í s 17. 

La noticia de la muerte del maris
cal Mac-Mahón, ha corrido con la 
celeridad del rayo y eu todos los cír
culos ha causado penosa impresión. 

E l gobierno ha acordado tributar 
al cadáver del ilustre veterano ho
nores nacionales y pedir á la familia 
que su cuerpo sea inhumado eu el 
cuartel de Inválidos. 

Pabra. 

Anoche se p r e s e n t ó un vecino del ba 
rr io de las Huelgas, en la Inspección de 
orden púh l i co , mam ('estando que su hev. 
mana Kvarisia Merino, joven de 20 añós 
Epfflfa Sitio vieli ina rte un alropello. 

Sc^iin las versiones que hemos oído 
a joven se hallaba en e o m p a ñ i a de una 

anciana, abuela suya. 
Cual.ro h ó n í b r é s y entre ellos algunos 

pastores s; aproximaron á la joven i0. 
rnándose algunas libertades que obliga-
ron á q u e la Kvarisla y su abuela adop. 
taran apt i tud ené rg ica ; pero siendo ]a 
a'nciana amenazada l inyó , p.diendo so
corro. , ; . 

Knlro tanto, algunos de los hombres 
indicados agredieron á la joven y al ver 
frustrados fe.üs inlentos por la resistencia 
de ésta, uno de ellos la dió un golpe con 
el pie. | 

La joven quedó en mal estado, más 
por la afección moral que le causó la 
agres ión que por el golpe. 

Se di 'je que ba pasado la noche en un 
estado de exacervac lón mental que la ha
cía del i rar . 
ggLa famil ia en vista de su situación 
avisó al facultativo, quien reconoció el 
estado febril de la l ívar is ta . 

Kn vista di 1 ca rác te r de la agresión se 
ha dado conocimiento al Juzgado de esta 
capital, que instruye con actividad las 
diligencias para esclarecer las circuns
tancias del hecho. 

Sr. Dr. del DLVIUO DE BURGOS. 
Muy señor mío: Agradeceré á us

ted que haga pública en su popular 
periódico, mi gratitud á la respetable 
compañía de seguros La Unión y E l 
Fénix Español , que representa eu 
esta provincia D. Próspero Gallardo, 
la cual me pagó el 22 de Septiembre 
último las pesetas 4.493 en que fue
ron tasadas las pérdidas que tuve 
en el siniestro ocurrido en mi est; -
blecimiento de peluquería el 1Ü de 
dicho mes. 

L a circunstancia de haber estado 
forastero, no me ha permitido hacer 
esta manifestación más oportuna
mente. 

Doy á usted las gracias y queda á 
su disposición afectísimo, atento 
!y s. s. q. b. s. m., 

Bonifacio Saenz. 
Octubre 18. 1 

I . 1 1 • 

Acoche fué conducido desde la esta
ción del ferrocarri l á la Inspección de 
orden públ ico un joven que tenía propó 
silo de marchar en el tren, sin tener 
recursos para efectuar el viaje. 

Según sus declaraciones,era proceden 
te ic un pueblo de la Sierra, y en vista 
leí mal trato que le daban sus padrastros 

adop tó la resolución de abandonar el ho 
g ir domést ico . 

A l i fect- , había llegado á pie y en un 
e-itado lau en able á esta ciudad con ob
jeto de colocarse en cualquier tren que 
le condujera á Bilbao, en donde pensaba 
hal lar ocupac ión á que poder dedicarse. 

En el registro c i v i l de esta ciudad se 
han inscrito en el día de hoy dos defuu-
ciqnes y cuatro nacimientos. 

L a escuadra inglesa 

Roma 1 7 . 

La escuadra inglesa continúi sien
do objeto de entusiastas demostra
ciones de afecto eu Tárenlo, donde 
permanecerá hasta el viernes próxi-^116 cle8een e s c r i b i r s e 
mo, en cuyo día saldrá para Spezia. c ipios de N o v i e m b r e , 

E n este puerto los marinos Italia- mos grat i s los n ú m e r o s 

Noticias locales 
H o y c o m i e n z a á p u b l i c a r s e 

en el f o l l e t í n la nove la que te
n í a m o s a n u n c i a d a A B O R D O Y 
E N T I E R R A , o r i g i n a l de J . F e -
n i m o r e Cooper . 

C o n este mot ivo r e c o r d a m o s 
que á fin de que r e c i b a n c o m 
pleta d i c h a obra las personas 

á p r i n -
s e r v i r e -

q ü e 

Hoy ha salido para la Isla de Cuba el 
lis P. Aizpuru , de la C o m p a ñ í a de Jesús, 
que tantas sin)palias se había captado en 
esta ciudad por las excelentes cualida" 
des que ha demostrado en su evangélica 
mis ión , durante el tiempo que ha per
manecido entre nosotros. 

Dcsiamos a l R. P el m á s próspero 
viaje. 

Kn el día de ayer se ba hecho nueva
mente cai go «b» la sección de cuentas de 
este gobierno c iv i l el oíicial de la Dipu
tac ión , señor Arleaga. 

A las diez del día de ayer h e g ó á esta 
población el comandan te de la guardia 
c i v i l , jefe del detall , don Federico iMon-
t añe r y M u n i l l a , hac iéndose cargo del 
mando. 

-
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de los operarios empleados en las faenas del 
campo. 

I'oseiamos as í mismo una docena de esclavo* 
negros, y unos cuantos chicnelos también obscu
ros como eFÓcimr- q ñ e W^e^ÓÍc 'áüán én el césped 
por el verano, y se acurrucaban tan cerca del fue* 
go en el invierno,cnal si fu sen hechos de materia 
iiu-.ombusiible. 

Kn tre aquellos inquietos negril los, había uño 
llamado Nabúcodonosor y por abreviatura Nab, 
que «ra juntamente con-Kngracia y los dos hijos 
de m i tutor Huperlo y Luc ía , mis c o m p a ñ e r o s en 
losj iuigos infantiles. Todos t e n í a m o s p r ó i i m a -
mente la misma pdad, de unos quince á diez y 
siete a ñ o s . 
gtMieter Hardinge era lodo un excelente sugB10-
Totlos los feligreses de su parroquia le amaban 
en t ra í i an ic i iumte por su mansedumbre evanjíé 
l ica y por su inagotable carridad, de la que tan
tas pruebas aquellos tenían recibidas. 

Sn hijo Bnperto era algo desaplicado y revol ' 
toso, aunque en e l fondo no era mal muchacho. 
Poseía i.na imaginac ión muy viva, modales » W 
linguidos y una facilidad dé a locuc ión tal que W 
hac ían un c o m p a ñ e r o ' agradable. No tenía, 8in 
embargo, m i fueiva n i mi actividad, y era un tipo 
fclfciv w ¿n¿j«ít ab.oíoidcr ttonvnfcfcní im o i oJivUO* 
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Se encuentra en la v i l l a de Doloradu 
desde bace uoos días e l R. F. Fr. Cecilio 
Subillaga, Redor del Co'egio Francisca 
no de los misioneros de Fi l ip inas y re 
pulado orador sagrado, el cual lia regre 
tado á su patria con el sensible motivo 
de tener á su anciana madre enferma de 
bastante gravedad. 

Según vemos en E l I i n p a r c i a í , nuestro 
querido amitro y paisano don José de La 
serna, distinguido redactor de dicho p ! 
riódico, ha entrado ya en la convalecen 
Cia, después de haber sufrido por espacio 
de iiuince días una fiebre nerviosa cala 
r ra l , que Ib-gó á inspirar a l g ú n cuidado. 

Mucho nos alegraremos de que no se 
haga esperar su compleio resíableci 
miento. 

El comandante general dul O" Cuerpo 
de ejérci to, señor Weyler , se encuentra 
¿U Barcelona, de paso para Palma. 

Se dá por seguro que en el p r ó x i m o 
mes do KIHTO hahrá nuevos e x á m e n e s , 
como ten ían solicitado muchos esta 
diames. 

De m a ñ a n a á pasado termi i a r á n en la 
Kscuela normal de maestras de Vallado 
tid los e x á m e n e s de revá l ida , í i gu rando 
ayer treinta y tivs que aspiran al t í tu lo 
superior y sesei.ta y ss.'is a l elemental, lo 
que constituye un total do noventa y 
nueve examinandas. 

Después dv haber recorrido varios par 
tidos de la provincia, ayer sal ió el inge 
niero a g r ó n o m o D. Manuel Carc ía hacia 
lus partidos de A randa, Lerma y Roa, 
para tratar de cienos asnillos relaciona 
dos con la p roducc ión agr íco la del país . 

Algunos sacerdotes nos han pregunta
do sí d. hieran ó no presenlarse á e x á m e 
inrs para renovar sus licencias ministo 
r ía les , por hallarse en t é r m i n u s dudosos 
los cone ptos del Bo'elin eclesiástico del 
año de 189¿ en que se t ra tó de este asunto. 

No hemos aaquiri . lo nna contestación 
satisfacioria, y solo Jes pjdemos decir á 
los interesados, que un considerable nú 
mero de sacerduti s se han presenlado á 
sufrir el examen. 

Algunos vecinos de la calle de la Lla
na de Afuera nos han manif..-siado la 
sorpresa de ver los papeles signilicativos 
de arriendo en las casas n ú m e r o s 17 y 1(J 
de aquella calle, siendo asi que las tales 
casas se hal lan hace tiempo deiiuncíada"s 
por tener señales de ruinosas, habiendo 
se despedido á los vecinos que en ellas 
habitaban. 

El herido se l lama Gregorio Domingo 
Alvarez, y los detenidos Lsleban l 'alacin 
Martínez, Vidal Santa María de los Mo 
zos y Florenci J Delgado Rermejo. 

Fi día '15 del actual apa rec ió en la ca 
rretera l lamada de Arlanza en e l k i l ó 
mei.ro. 300 el cadáve r de un hombre, que 
aparentaba la edad de 00 á 70 años . 

Reconocido por los facullalivos, y des 
p'úés de practicada la autopsia r e su l tó 
ser el cadáver de Segundo Mart ínez , va 
ciño de Bahabón . 

Del examen m é l i c o aparece que la 
muerte fué ocasiouada por una conges-
i ión cerebral. 

Ror las inte.resantes noticias que nos 
comunica hoy la Agencia Fabra respec 
to á la adqu i s i c ión de fusiles Mausset 
para el e jérci to e s p a ñ o l , llegada do los 
marinos rusos á Rarís fallecíiliieiilO del 
mariscal Mac-Mahón o i c ^ t c , s e c ó n 
vencerán una vez m á s nuestros lectores 
de la importancia que e n t r a ñ a la sección 
([uo diariamentrt publicamos de telegra
mas del Extranjero, puesto que gracias á 
el la podemos dar noticias que no alean 
za n inguno do los perió lieos de Madrid 
llegados hoy á esta capital . 

Avisos 

Kn el d ía de ayer el Adminis t rador 
habilitado del Culto y Clero de esta Dió 
cesis, hizo efectivo el importo de la 
mensualidad de Junio de 1890, cuyo pago 
quedará abierto d«sde el d ía 21 del mes 
actual; hasta el 5 del p r ó x i m o mes de 
Noviembre, lodos los días excepc ión he 
chrt de los festivos, desde las nueve de la 
mañana á la una de la larde. 

Como el mes de Junio antes citado, 
corresponde al presupuesto de 1«89 00, 
80io se ha deducido el 10 por 100,impai
te del donativo que en aquella época se 
descornaba á todos los nar t íc ipes . 

Kntre once y doce de la noche del do
mingo ú l t i m o se comei ió un horroroso 
crimen en la v i l l a .le Rampliega. 

Parece ser, s egún las peiaonas que han 
referido el hecho, que hab ían estado j u 
gando á la carleta varios mozos de aque 
Ha localidad y unt> de la v i l l a do Lerma. 
qu« actualmente res id ía eu Rampliega 
como dependiente. 

Este ú l t i m o fué a f o r t ú n a l o eu e l j u e 
"80, y ios c o m p a ñ e r o s siguieron con é. 
basta u u sit io, en que la calle estaba 
una altura bastante considerable. 

C o r r e o s 
Cartas detenidas por ser desconocidos 

los interesados. 
D. O egario Ordeig, procedente de 

Barcelona. 
D. Marcos Rerez de Miranda. 
D. Gabriel San Relayo, de Habana. 
I V Isidra Mart ínez, de Vil larcayo. 
Si-. Barón de Cheizaga, procedencia 

desconocida, (devuelta de Madrid.) 
{).* Isabel Sai z, viuda de Merino, de 

Madrid. 
D. R-'migio Erna lo, de L o g r o ñ o . 
D.a Olegaiia Miguel Reñalba, proce

dencia df'SCOnOCida. 
D. José Bonnal, procv dente de Reríini 
D. Felipe Diez, procedencia descono 

cida. 
X).* Romana Calado, procedente de 

Ezpiel. 
D. F u K n o Espinosa, del comercio de 

Pe le te r ía , de Sevilla. 
D. Manuel Conzalez, procedencia des

conocida. 
D. l l i g i n i o González Monasterio, de 

Luarca. 
D.* Isidora Conzalez, de León. 
D. Ildefonso Agui r ro , tratante en gra

nos, de Toiosa. 
D. Francisco Fon Solanes, proceden

cia desconocida. 
1). Adolfo Zaldo, idem. 
D. Manuel Mart ínez y Mart ínez , de 

San Leonardo. 
D." Rilbina S a n t a m a r í a , de Osorno. 
D. Pedro Tobar, alambrero y par r i l l e 

ro, procedente de Rampliega. 
O. Gregorio Mendí , procedencia des

conocida. 
D. Vicente Radeliano, de Daimiel . 
1). Francisco Eguiluz, procedencia 

lesonocida . 
I V Josefa Rerez, de Madrid. 
D. Jo sé Sanroman, procedencia deseo 

nocida. 
D. Luciano Fa lcón , de Val ladol id , 
D. Florencio Ramí rez Santos, de Fi 

l ipinas. 

dolo 11 dinero que les hab ía ganado. 
El de Lerma se resistió, y sus con l r in 

gantes le descargaron hasta nueve p u ñ a 
Jadas y dos tiros, ensañándose Con é 
hasta e l extremo de cortarle Uña oreja 
además de las heridas que le hab ían 
pusado en el cuerpo. 
| Habiéndole dejado por muerto le arro 
;JlI'u" P0»' ía pendiente, hasta que e 
p e r p o t ropezó en un zarzal, donde H 
detuvo. 

¡ Afortunadauumle no q u e d ó ca laver y 
Pudo prestar dec la rac ión , pero su estado 
«'a tan grave, que se desconliaba de sal 
varíe. 

^ juzgado de Castrogn iz entiende en 
' asaiuo y practica con actividad las dj 
«encías a iuna i iales, estando ya convicj 

San Andrés do Montcarados, O r b a ñ a n o s , 
Rauguissón , Ronches, Cuma, Montejode 
Rricia, Hmnienla, San Migue l de Cor 
DezüáLO, Callejones, Ahedo de Linares, 
llonna/.uela, i;orralejo de Vablelucio, 
Rncandio y Melgosa de Vil ladiego, con 
ttl); Vi l la í iu i rán d o la Puebla, con 
Í37ko0; Torrec i l la del Monte y Máznela, 
con ál'Z'SO; Higón , Obarenes, 'Talamil lo 
del Tozo, Cojobar, Aldea del Por t i l lo , 
Santa Cadea de Alfoz, y V i l i a n u e v a T o 
bera, con W.); Tablada del Rudró-i y 
Sotopalacios, con ;175; Aldea del Pinar y 
Sania Cruz del Tozo, con ;i.V.); Cornil l i 
l ia , con J'i3'75; N idágu i l a , Zunud, Los 
rremellos, La KéVilla, Cocnl i l la , Terra 
l i l ibs dy SedatíÓj Vi r tus , Fuenteurbel \ 
Aliablo, con ;i¿á; lnc in i l l as y V í r a m e 
d ian i l l a , con 3í¿ 'o0; Brieba de JuarK.8, 
Baiios de Vi. ladiego, Radauri, Huido 
bro, Rnezo y Sa igüe ro de Juarros, con 
lh[ ) . -De n iñW.—Palac ios de Benaber, 
con 593*75. 

—Se ha concedido p r ó n oga para poder 
lomar posesión dé la escuela mixia de 
Santa Ola l la de Bureba á la maestra 
I).* Feliciana Ang'Uo y Segura, y licen 
cía p i r a ampl iar sus conocí míen LOS pro 
fesionales á doña Adelaida Barrio, doña 
Tomasa Lóp.'Z y ñoña María Ortiz Car 
cía, maestras respectivamente do las es 
cuelas d3 Fresnedo, V i l l a m e l de la Sie 
i ra y Cr ía les de Losa. 

—En v i n u d de permuta ha si lo nbm 
brado maestro de la escuela púb l i ca A 
Santa María del Campo, D. Isidoro Tor 
quemada Santos. 

T r i b u n a l e s 
Señalamientos para el d ia 10 de Oc

tubre de 1«.>3: Audiencia te r r i to r ia l : 
Pleito procedente del Juzgado de Bilbao 
entre D. Leoncio Ir iafgüéngQit ia y don 
Cregorio Alve rd i sobre reconocimiento 
le una p a n i c i p a c i ó n minera: ponente, 

señor Cüáí-á: <lefensores Licenciado Mo' 
r iño y Dr. A l faro; procuradores, Pihedfi 
y Cutierrez; Sucrelar ía de ( iarcia Rubio. 

Audiencia provincial : Juicio proco-
lente del Juigado de Aramia de Duero 
•outra Víctor de las lleras sobre tenta
tiva de hur to: ponente, señor Vinuesa, 
lefeusor Licenciado Arroyo; pi ocui'ador, 
Gallardo; Secre ta r ía de T e m í ño . 

J n i ' i o procedente del Juzgado de 
\randa de Duero contra Pabio Llorontd 
>obre denegación de auxi l io : ponente-, 
señor Yusle; defensor Licenciado Bravo; 
procurador, López Carcia; Secre ta r í a iU 
T e m i ñ o . 

Juicio procedente di 1 Juzga lo de V i 
llarcayo contra S e « u n d o Ruiz y otros, 
sobre disparo de arma de fuego y lesio 
nes: ponente, señor Vinu^sa; defensores 
Licenciados Dorao y S i m ó n ; procurado 
res. Rerez de León y Tejada; r .scr ibanía 
de Tejerina. 

M e r c a d o s 
En la pescader ía de esta ciudad se ha 

vendido en e l dia de hoy merluza á 
0,90 pesetas e l k i l o , mero á 2,00, congrio 
á Uuú, mazóte á 1,-¿0, bonito á 1,U'.). co
rones rodaballo á 0,00, besugo á 0,90, 
lubina á I , i 0 , angelote y mielga á 0,Uh 

—Se han sacriticado en el matadero 
públ ico de esta ciudad en la m a ñ a n a d< 
hoy 9 bueyes, 30 carneros, 7 ovejas y 
7 cerdos. 

—En el banco regulador so ha vendido 
en la m a ñ a n a de hoy el tocino y lomo 
á 1, 'i8 y 1,58 pesetas el Rilo. 

El tiempo muy favorable á las opera
ciones de la siembra. 

En el mercado de ganados se cotiza la 
carne de vaca y carnero á 1,30 pesetas el 
k i lo , y las carnes de cerdo se pan á I , í0 . 

Pradoluencjo 10. —Entraron' iOO fane
gas; se venñió el trigo de 30 á 38 reales 
fanoga, centeno á - J, yeros á .'ü, tWbffda 
á 20. "¿I y "22, avena á 18, veros á 3 i , al-
liolba á JO, algarroba á 32, garbanzos 
a íJÜj leníeiaB a TO, alubias á 7'/; harina; 
A 18, 17 y 10, según la clase, salvados 
á 1:1, 10 y 9 y batatas á 3, 

Vino tinto ¡i 1.2 rs. c á n t a r o , claro á 1 I 
y v i n a g í e á íll. I L 1 / 1 j I k j / i L | 

Da arroba fie ácelte se vendo á ÍO rs. 
Da^ crias de g mado de cerda se venden 

á 00, 70..y 80,¥S. U í l l i ^ ™ - , ^ 
Kl morcado de trigo está encalma lo. 

mucha demanda en la cebada. 
Tiempo bueno, sementera inmejo

rable. 
Burgos 18.—El mercado de cereales 

de ayer tuvo bastantes ingresos, aun 
que "no lan íos como en ios anteriores, 
por bailarse los labradores ocupa/losen 
las ox>eracioncs de la siembra, á las que 
favoivco mucho el i nagn íüco tiempo 
que so disfruta. 

Los trigos conservan los precios, y 
aun se nota alguna alza en los mismos, 
especial mentó cu el á laga . 

Se ha veinliOo el mocho de 38 112 á 
39 i [ l , rojo de 37 á 38, á l a g a de 41 á 
'«8 l j¿ , centono de 27 á 2'.), cebadado 
22 á 23, yeros de 31 á 32, avena de 10 
á 17 1}Í. 

La alholha, algarroba y domas semi
llas siguen á los mismos precios. 

Las harinas han bajado algo, pagán 
(lose la arroba dv, pr imera calidad de 17 

17 1|2 y la fan. ga de salvados á 8 
y o. 
El tiempo bueno y los s ó m b r a l o s na

cen bien. 

B o l e t í n m i l i t a r 
Servicio de la plaza para el d ia 19 di 

Octubre de 1893: Parada, Lealtad y Sai 
Marcial; hospital y provisiones. Lealtad, 
sexto c a p i t á n : vigi lancia, A r t i l l e r i a , ler 
•,er cap i t án y un uticial de cada cuerpo; 

el general gobernador m i l i t a r in ie r ino . 
Verdugo. 

N e c r o l o g í a 
En el dia de ayer s-- inhumaron en 

éí cementerio general de esta ciudad lot-
cadáveres do Margarita Garc ía Esteba 
nez, de 0 ) a ñ o s de edad. Pozo Seco 10; 
D. Vlanuel Morales Kerez. do 00, Isla I -
y de Ei l i x Q n i i c h ó n Mar t ínez , Empe
rador 2'i. 

• Je t ra tos hasta t a m a ñ o natural repro-
" d u c c í o n e s , a m pl iaciunos inaltorables, 
pinturas y cuanto se relaciona con el 
arte. 

Galer ía fotográfica y estudio de pin tu 
ra, Lain Calvo, 20, telefono 189; (Lasa de 
Volasco). 

F i n c a s e n v e n t a 
Procedentes de la testamentaria de 

D.° Jacoba Garc ía Oyuelos, vecina qne 
fué de Val ladol id , se venden unos loies 
lo lincas rús l i cas radicantes en los tér 
minos municipales de Burgos, Sotopa 
lacios. Ví l lanu.n 'a Rio ü b i e r n a , .Marme 
l la r de Arr iba , Vil lafr ía , Rubena, Tar 
lajos, San .Mamós do Burgos y Runiel, 

y dos casa?, radicante la una en Sotopa
lacios y la ot:-a en la plaza de Vega de 
sla ciudad. 

Los que desden interesarse en la com 
pra de todos ó cada uno de los roíer idos 
lotes pueden d i r ig íase á D. P a b i á u Gar 
cía Oyuelos, que vive en la calle de la 
l a n c e r í a n ú m s . 18 y 20, p r inc ipa l , dere
cha, quien les s u m i n i s t r a r á los dalos 
necesarios y condiciones de la venta. 

O s t r a s f r e s c a s 
Se reciben diariamente en el Restau

rant de Brioso, isla 13, '5 y 17. 

Almoneda. 
Por solo dos días de misa-ministro, 

cama dorada de mat r imonio , otras d 
hierro y dos l i b r e r í a s . 

I s l a 17 principal. 

U L T I M A H O R A 

L l e g a d a d e v i a j e r o s 
flolel del Norte: D. Juan Día/.,-de Jei 

rez; O. Juau Font, D. Francisco Busta 
manto y G. Corr raL 

Hotel P a r í s : Mv. W a l k e r , do Inglate
rra; 1). Eederido Montanel l , l ) . Manuel 
Viendo de Figueroa y D. J u l i á n Gon /a l e¿ 
Tamayo, de Madrid. 
Hotel Aíonin: I ) . Juan Mar t in , de Vizcaya 
I). Miguel G i l y I) Pelegrin Hil lagerin, ' 
de Miranda; D. Baldomcro Amezaga, di-
Medina de Pomar, I ) . Francisco Mart i 

Llegados a l l í , tres de los jóvenes que m-z, de Logroño ; D. Lorenzo Puerta y 
le a c o m p a ñ a b a n le agredieron, pidieu D. Pedro O r ú s , de Val ladol id . 

I n s t r u c c i ó n púbi 
Rejación de las escuelas püb l i cas ele

mentales incomplelaa y de asistencia 
mixta que so hallan vacantes en esta 
provincia, y 'que s e g ú n la legis lación 
que rige, «e han de proveer en el actual 
' r i m e s t r é por concurso ún i co . 

Rabanera del Pinar, Estramiana y 
Monca lv í l lo . con r)93'7ó pesetas; Torre 
galindo y Pardi l la , con 502lf)ü barrios 
de Rureba, Las Q u í n t a n i l l a s y Pineda 
' r rásmot í t e , con 531,25; V í l l an n ev a del 
('.onde, San Vicente del. Valle , (.'.astrosa 
na, Gilleruelos do Rricia, Ballarta d$ 
Buereba, Angu lo , Eresneña , Alarcia , 
(^uintanaelez, P i é rn iga s y San Martin (li
las Ol las, con 500; Vi l ía te y Gbbaijtes, 
Turricnles, Ar royo do Muñó, Turzo. 

BoBetin r e l i g i o s o 
Santo de hoy: San Lucas, ovangelisia. 
Santo de m a ñ a n a : San Pedro de A l 

c á n t a r a . 

B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o 
Observaciones meteoro lóg icas del Ins 

t i tuto provincial en el dia de hoy: 
Huró tmtro : A las 9 m . , 0y5,8; á ^ 

R l . ti95,.s. 
Teiuperatura: max. sol 37,0: ma.\. 

aomb. 22,0. M i l i . somp. 3,4 Retb-c-
tor 2,1. 
Dirección del viento: 9 m. , E, 31 . , O. 

Nuestros a preciables lectores leerán 
en la presente edición un anuncio de 1^ 
bien reputada í l rma de los Sí es. Valen 
tin etc. Cía. , Banqueros y Expendedur í a 
general de lo te r ía en H a m b u r g o . tocan 
le á la loter ía de. l la tpburgo v no duda 
mos que los in t e resa rá mucho, yaque 
se, ofrece por pocos gastos alcanzar en 
un caso feliz una foruma bien impor 
tan0 . "Esta casa envía t ambién graiis ) 
francu el prospecto oficial á quien jo 

Mercados . 
Helorado Iti . — I'aiel mercado de cérea 

les de esta v i l l a se ha vendido el trigo 
de 38 a 40 rs. fanega, rent ' no de 24 á 25, 
Ceba lía de, l20 á 21, avena de 10 á 17. yero.-* 
de 3í á 35 alholha de 3(1 á garban/ns 
(fe (iO á 12ü. lenie.fas de 48 á 00 a lubia» 
de 4(iá Oi y salvados;! 18 17 y 14 el naco. 

Se nota mucha sol ic i tac ión, especial
mente en l a cebada. ^ g ¿ « J O Y I O V 

T E L E G R A M A S 

DK NUESTRO SKIIVICIO PAIlTlCULAK. 

M a d r i d 18—9,5m. 
«El L i b e r a l » ap laude a l gene

r a l L ó p e z Doiningezpor el golpe 
e s t r a t é g i c o de haber a d q u i r i d o 
10 .000 fusi les M a ü s s e r , sor 
prend iendo á todo el m u n d o . 

« R e g o c í j a n o s , d ice , saber que 
« a h o r a se a p r o x i m a de veras la 
« h o r a de las reparac iones y de 
« los e s c a r m i e n t o s » . 

Madrid 1 8 - 9 , 1 5 m. 
D i c e n de M e l i l l a que l a comi

s i ó n t é c n i c a e n v i a d a á aquel la 
plaza p a r a e s tud iar el p lan de 
c a m p a ñ a , ha g irado u n a v i s i ta 
de i n s p e c c i ó n á los fuertes . 

R e s u l t a ev idente que la a r t i 
l l e r í a puede o c u p á r ventajosas 
posic iones , c o m b i n a n d o sus 
fuegos con 1í)8 de los fuertes . 

Se han fijado y a los puntos 
p r i n c i p a l e s que h a n de s e r v i r 
de base á, ikS operac iones . 

M a d r i d 18—10 m . 
«El I m p a r o i a l » p u b l i c a u n 

notable a r t í c a l o de fondo fir 
mado por el s e ñ o r Gasset , qne 
e s t á l l amando m u c h o la aten
c i ó n y es objeto de apasionados 
comentar ios . 

B i c e en é l que la d i f í c i l s i tua
c i ó n creada á los periodistas en 
Ittelilla por la c e n s u r a m i l i t a r 
HO ha agravado , l legando á ser 
i ü S O s t e u i b l e . 

A ñ a d e que los desaciertos y 
t ibiezas d e l G o b i e r n o le lian 
obligado á v e n i r á M a d r i d solo 
por dos d í a s , con objeto de po 
der e s c r i b i r l ibremente , s in te
m o r á l a c e n s u r a n i á las difi

cultades de la c o m u n i c a c i ó n te
l e g r á f i c a . 

E s p é r a s e qiie el s e ñ o r Gasset 
pub l ique otros a r t í c u l o s p i n 
tando el v e r d a d e r o estado de la 
c u e s t i ó n de M e l i l l a . 

L o s s e ñ o r e s Sagas ta y P ü i g -
c e r v e r h a n negado en absoluto 
que se h a y a rec ib ido u n a nota 
d t p l o m á t t c a del S u l t á n de M a 
r r u e c o s , coino se a s e g u r ó ano
che á ú l t i m a hora . 

D i c e n que es impos ib le que 
el S u l t á n h a y a tenido t iempo 
de contestar á la nota que se le 
d i r i g i ó . 

M a d r i d 18—11,45 m. 

S e g ú n not ic ias de P a r i s , a n o 
che hubo e n toda la p o b l a c i ó n 
u n a i l u m i n a c i ó n e s p l é n d i d a , 
como en los m e j o r s t iempos de 
la fiesta del 14 de J u l i o . 

L a s cal les e s tuv ieron c o n c u 
r r i d í s i m a s , s iendo tanta l a 
gente que en el las h a b i a , que 
tuvo que i n t e r r u m p i r s e la c i r 
c u l a c i ó n de coches y t r a n v í a s . 

A causa del fa l l ec imiento de l 
m a r i s c a l M a c - M a h ó n se ha sus
pendido el bai le que i b a á ce le
brarse en el E l í s e o , en obsequio 
de los m a r i n o s r u s o s , á c u y a 
fiesta, estaban i n v i t a d a s m i l e s 
de personas . 

M a d r i d 18—1,10 t . 
L a madre d e l s e ñ o r C a p d e p ó n 

se h a agravado cons iderab le 
mente , t e m i é n d o s e u n funesto 
desenlace. 

E l s e ñ o r m a r q u é s de la H a 
bana ha c u m p l i m e n t a d o á S u 
Majes tad la R e i n a . 

Madrid 18—1,25 t. 
S . M . la R e i n a ha firmado los 

decretos r e l e v a n d o de su cargo 
a l Jefe de ingenieros del de
par tamento de C á d i z , s e ñ o r 
B e r r o , n o m b r a n d o d i r e c t o r de 
Jos A s t i l l e r o s del N e r ^ i ó n a l 
s e ñ o r C h u r r u c a y d i spon iendo 
la a d q u i s i c i ó n de 2 5 . 0 0 0 m a n 
tas p a r a el e j é r c i t o . 

B a r c d o m 18—4,30 l . 

Se h a e m b a r c a d o p a r a M e l i -
Ha, á bordo d e l v a p o r « R a b a t » , 
la t e rcera b a t e r í a de m o n t a ñ a . 

A n t e s de e m p r e n d e r el v i a j e , 
ha oido m i s a , en la c u a l el c a 
p e l l á n p r o n u n c i ó u n a p l á t i c a 
p a t r i ó t i c a . 

U n g e n t í o i n m e n s o a c o m p a 
ñ ó á los soldados hasta el m u e 
l l e , donde les a r e n g ó el g e n e r a l 
M a r t í n e z C a m p o s , d i c i é n d o l e s 
que les v e í a m a r c h a r con e n 
v i d i a . 

«Si la g u e r r a tomase i n c r e 
mento , a ñ a d i ó , i r í a á v u e s t r o 
l a d o » . 

E s t a s pa labras f u e r o n acogi 
das con grandes a c l a m a c i o n e s . 

E l general M a r t í n e z C a m p o s 
se r e t i r ó porque no p o d í a a n 
d a r á causa de su h e r i d a . 

A l de sa tracar el « R a b a t » , los 
e x p e d i c i o n a r i o s fueron objeto 
de u n a c a l u r o s a o v a c i ó n . 

E s t a tarde m a r c h a r á por fe
r r o c a r r i l á M á l a g a l a c u a r t a 
b a t e r í a . 

Madrid 18—5,10 t. 
L a c o t i z a c i ó n de la bolsa en 

el d í a de hoy es l a s iguiente: 
4 por IOO i n t e r i o r , 6 8 . 4 0 . 
I d e m fin de mes 6 8 , 5 0 . 
Tdem e x t e r i o r . 7 6 , 5 0 . 
I d deuda a m o r t i z a b l e 7 6 , 9 9 . 
Bi l l e tes h ipotecar ios de l a 

i s l a de c u b a , 1 0 7 , 0 5 . 

B i l l e te s h ipotecar ios de \% 
i s la de C u b a de ^ o , 9 6 , 0 0 . 

A c c i o n e s de l B a n c o de E s p a 
ña 377 ,00 . 

A c c i o n e s de la C o m p a ñ í a a r 
r e n d a t a r i a de tabacos, 1 6 6 , 7 5 . 

Cambios sobre P a r í s á ocho 
d í a s v i s ta , 2 0 , 6 0 tes. 

I d e m sobre L o n d r e s 3 0 , 8 3 . 
Bolsa P a r í s : 4 oor ICO exte

r i o r e s p a ñ o l 6 3 , 7 8 . D u d o s o . 

ira lilas qne te deslomo 
si por un fe no to « n í a s , 
y lomas t,o los los dí .n 

dos copas de tyáixa Momo. 
DupÓBitp qenfrai: M. SOley y Conapa-

jftfa, Hai-císlona. 
Pídase en los cafes y tiendas de u l t r a -

i na rinos. «55»* JS^^T 

rtiprenta del hutno. aaM MAMT I 
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D i a r i o de B u r y c s 

L 
108 
a i a C U A R E N T A . A K O S D E USO G E N E R A L CON G R A N D E S R E S U L T A D O S S I K M P R E 

A n t i b i l i o s a , an t i e scro fu losa , a n t i l i e r p é t i c a , an t i s i f i l i t i ca y m u y r e c o n s t i t u y e n t e . - C o n esta agua , de usogenera l hace c u a r e n t a a ñ o s , se t iene l a sa lud 

á d o m i c i l i o . — P r e m i a d a s i e m p r e l a p r i m e r a . . 

Depósito central: Jardines, 15 bajo derecha.-Prevenifse contra los anuncios do aguas LLAMADAS naturales, y que pretenda ^ nMlos ^ auD ™ l » r o s . 

. • ^ . ^ j l t f t W l 1 1 (IIH WIniil'M 

H o r a s d e Blegada y s a l i d a d é l o s C o r r e o s d e l a a d m i n i s t r a c i ó n y r e p a r t o ¡ s o r 
l o s c a r t e r o s . 

L L E G A D A S . 
E l Expreso rio Madrid y su linea. 

» Correo do Soria y ^alas. 
» » de .Niadrid y su linea 
» » de Santo Domingo y Bulorado. 
» » iií! I ' i ; id() l i ic i igo. 
» » di-A' iüadi . ígo . . 
j » de F r a n c i a I r u n y su linea. 
» » do í jedauo. . . . 
» Kxpreso de i 'rai.cia, I run y su l inca. 

• » Correo du Madrid, A randa y Cerina. 

5í29 m . 
7,oU » 

1U,30 » 
'Ó.'\Ó l . 
4 » 
A : i 
i), I á » 
8,30 n . 
9,15 » 
9,oU » 

S A L I D A S . 
Cxpreso p;ira Francia, I i ún y su l inca. 
Correo para Crrma, Aranda y Madi-id. . 

» para 1'"rancia, l i ú n y su linea. . 
» pa^a Prado! uengo. . . . 
» para Sedaño 
» para Colorado y Sanio Domingo. 
» para Vil ladiet iu 
» pai-a Sálafl v Soria. , . . . 
» para Madrid y su l inca. . 

Iv^preso para Madrid y su linea. 

t ú H i f a o i n p a r t i c i p a r á la p r ó x i m a 

G r a n I i o t e r í a d e D i n e r o . 

5 n . J 

11 
11 
11 
11 » 
11 <> 
•'i,25 l . 
8.-25 i . 

Los carteros s i lcn á repart i r porla m a ñ a n a á las 8 y á las 10,50, y por la tardo á las 5,3ÓÍ 
NOTA. —Kf buzón central se recoge por la m a ñ a n a á las Vóo, O'iO y 10'50. Cor la tarde á las 4l20. Cor la nOGheiádae 

8'2Ü, y los auxil iaros de la población á las que en los m s nos so hallan expresadas. 
— - ~ 

V a l o r e s declarados y objetos asegurados 
Cor ía m a ñ a n a , para iif.poner y p-cogpr, do 8;30 á 1C30. 
Cor la Larde, para i i n p o i . o r y rcclainac o 

nos sohi u t su; servicio. . . . de 3 á 5'30. 

Despacho de certificados 

Cor la rr anana de 8 á C2. 
Cor la farde de 3 á 5,30. 
l.C.-clamacio¡ics de este servicio de 11 Á \% 

I ] I 
• ES 

Polvos del D r . K u n t z 

A l o s a n u n c i a r e s . 

E l Indicador genera l de l a i n d u s t r i a 
f y e l comercio de Uurgos , » s IH i inK ' a 

pnliin'.iCnjM que! (d'rcco. ai conu rcio mi 
geiicrai i-.das IS'S veuuijas que del anim 
ciu ¡íábArs(J pueden. 

Popular idad; porepio cuando ú m 08 
S'se t u i n a . ' á UÜÜ on cana puo!)¡o de la 

provmcií t . 
Bara tu ra ; porque p ' i n c ^üs^aiHliíftil)* 

" 'un real li.i..a 

Deliciosa . p r e p u r u c i ó n - q u e ^i ip!e en (;1 hombre lu falta d o j u g o 
g á s l i i c o , o lcn ieu io i f i d í s p e u s a b l e *ie lu d i g e s t i ó n . R e m e d i o p r e 
c ioso ó i u c o m p a t a l f e prnu la cura i m n e d i a i a , segura y r a d i c a l ¡pái j í í ^ i i i . - ^ díi p rfOumo jua '"««¿¿y,1 
1 - tó^lfe m & del E S T O M A G O » , ,uKu,s ó rebeW** -Mn« i 
sean, ton la p ó r l i c u i a n d a d (¡110 til pnc í e 11 le siente y a m a r c a d i s i a i o ¡j a i i p n o i o s un ano ee.Leroeu v . z do uii:di'a 
a l i v i o i.iosde la 1." dosis, co i i s igu ieuuo en m u c l i o s casos que s o l o ji c o m o suce-ie'étm los per iódicos, 
u u a caja b a s t e p a r a el é x i t o c o m p l e t o . i l ;i o i i n soio costara: i 

D e m i s a Í M . r T é ual.!...- v n o precisando d ie ta , es m a r a v i l l o s o 3 lJor . u s c i ^ i ó t i - H i ^ d̂e I . de 
ais. 

dr IMICI o de \6\)\.. 

los alimeiitos sin 0 1 i n o n o i - dol.-r ni pesadéz. 
E l éxito es tan seguro que se devuelve el importe al paciente que | 

en la primera C.-ja no encuentre mejoría. Caja 7,50. Ya correo, t í n k 
solo dopósi!-. on cada capital. En Burgos farmacia de G . Escolar, I 
Plaza de Prirn, l i ! ' - ' , • : : & I 

.coí.toi-jíj-ícc , • ,1 • • 
. 

E í medicamento m á s eficaz para la pronta 
c u r a c i ó n de los DESARRESLCS DE LAS JÓVENES, 

la a n e m i a , p a l i d e z , i n a p e t e n c i a y d e b i í i d r . d /_ 
peneral, son las Pildoras 

r m i g u e r c , con h ie r ro , 
manganeso y pepsina. Producen m a r a v i l í o s o s 
resul tados en la c u r a c i ó n de las enfermedades 

\ c r ó n i c a s del e s t ó m a g o , v dan fuerza y v igor á los 

a n c i a n o s , c o n v a l e c i e n t e s , y p e r s o n a s d é b i l e s . 

Véndense -ea todas las Farmacias 

A l p o r m a y o r : E . F 0 3 a a 8 [ I G U E B . A Y 0.a 
T a l l a r a , Í3 i3 . — B a r c e l o n a 

Kn Burgos, fa rmac iás do Escolar, Sainz Valpuesla, Guilarte, Barriocana 

. 0 » , B d ^ loHetni O O l l ú q * H ^ I S I V a a i i obari-g ad ,a í inqmr,o \ 

l>0v»V 

r ^ j n dolor para los (a|,0 
v." ¿ i • 

[jOo<j ^b'>í/q filian f 

Use usted U C A L L C S U N E y no padecerí de uilos 
THUINUUIINMMIU. 
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1237 

3395o 
Premiosii.17 300, "iOO. 1899 

50 127. 100. 0-1-. 6 

1,a 1,olería de. dinero bien im-iDriar.lc aut.ori-
zail.i |Jor el a i lu tioliierno iltt llamliuigu y 
ntQÍizaua por la uucienda públiuu del Kslailo, 
¿uui iene l i O . O O O K > i l , l o t e s , de lus cualus 
rv:» l o o deben oblciier premios con ludu 
guridad 

1 (HIU ol caiulul ine.l, oi.lioi' billeles gramitos 1 
unpiirla 

gáfeos i O . H l C ) . ! " ' 
ó sean apruximadamoipté 

Pesetas i5.ooo.ooo 
L a ins la lac ión favorable de osla loleria e s lá -

arroK ada de lal |naneru>a.ue lodos, los arriba iu-
(ücailo-i .V) 'Ki(' premi' s hallaran sogurarnenle su !g 
deci ion en ~i ciuses suce ivas. , ' 

líl premio m yor de la pilmera clase es de 
M.in'nr; (i ouc, dá la scgumia ,>.) w\, usciende en 
lu l e r c e r a M I (JOU. cu la cuai la á cu h, 
qufnw a W Oi-O. en lu Séxla a ífl tH'd, on la sép l i -
ma clase podra en casu ni s l'. liz oveulualinenle 
importar ol.O.Ki-, e^.eciulmente M i .oiü, VÜC.OÜO 
Ma c( s. etc. 

I , a <::i-~;i ¡ n i ' i M ^ f r i t u invita jior lu | j 
i Ketíctilé a í luo esai su én c. u.i ¡í^ n luiei ía de ili-
iiern l.as i-ci.-un.it. i |uc mis oír. icn MIS ¡icdidos 
se sc.i'vir.iu uñ'uuir. a jú vez lus resp •clivur, im-
• or íe s • n hi.leU-sde rtunc". librai.z.is de G i r , 
Múluu, extehdidus a nuestra urden, giradas sa
bré. IJuivélüuu >• Madrid. 1c ras de cambio fácil u 
c> b ur, ó en sellos de c rrco 
i Para el sorteo de la primera elbse cuesta: 
I i - i i l ü t j o i ' i ^ i u a l , e n t e r o : p t s 9. 

'1 B i l i c t i ; om -vn-»! , r a d ' i o . p t a s . 4,50 'k 
j i.l precio O • lu-; Jii i--!, s de las ciases siguien- y 
j tes, " ( n n u U'ui.-j én a la inftlal'u'ciólt de lu Ida S 

|ireiiiius y bis 1' i-lia> de lus .in icua en lin lodus A 
.\fi |!(drnv.*U'ífeS .-o VT .MC, pVuspcMoüffciBK 

Ca a peisuna..recibe lo>' b''lei''s¡ originales ¡f-
dir-.c.umeulc, que se l ia' lun iirovjstos de lus ur- '.v* 
n a - ' i - K'siixb'. COIIID IÍIII)I)-.<MI el prospee loóñ-
ciul. Verilicado el sorteo su env ía a iodo n- i;"! 
U;;esado lu ü s l u ollcial d - los nmueros a-.-racid-
<k>s..pj'Ovisla de 'as armas del Espido E ) ¡iaí.'u 
«jé los nrreios s-verifica sou-iui las disposiciynOs j 
::i ii. i i ;s ;-¡i t i |);vs;ii'riu y bajo fruranlia del 
*sti|(io E n caso queel conCenulo del prospecjy S 

i no'con vciuinn á fus i'''ilereéédos. 'os billetes po B 
• li-.>.. devolvérsoii ' -s ••• ru siempre .mies del sor- « 
leo y el impurl.e' rcmilidunus ser ref;lii nido. Se g 
<i.:\\'\: ¡.'ralisy franco '*1 p.-uspi^ao á quien o so-
lic.iie Lqs pclidus deben remit ír senos dir cía
me..te lo más i)ronto posible, pero siempre antes 

ftéí 10 de Noviembre ''e ÍÍJ93 
V a l e n t í n y Comp.1 

Kspendeduria geUfhfi de iolen'i. 

Alemania. 

de 

R u ñ u o S. G o n z a l o 

Kricuailcruacioues de ¡.odas ciases' ei 

aijo. stuicilias, üConónncas y el<-gaiiles. 

Libros raya.il'OB para baiica, coni ' í rcie . 

lepenrtencias, ele. 

B E S 

¡¿¿xa 

P U E D E N CURARSE 

0 £ 

CON LA 

f . O ' I T E ds HIGADO da B A C A L A O CO^l I11P0F0S-
$Wm de C A L tía E D A A V ía GLIGEñ^A. 

; Dorados sobre lelas, cuero, sedas, áii 
humó, cu Lerciop'.do, p. luchs, ele. 

Complelo surlido en cá rpe l a s do dife-
rcnles modelos y marcas especiales para 
difrreules usos, mueslrarios para viajan-

iA yb v il"í-í tinH TFíij-^iuit'A. o1:»i>W/ 
Garleras plegantes, forma minis t ro , 

para la firma resguardo de valores, le 
tras, inspectores de ferrocarriles, «le. 

:v.<>!l nb KO) l a j io U L i i i i v o i q u in j t t ] 

Esluches de todas clases para joyería., 

p la ter ía , armas ele. 

Grandes rebajas- á los señores editores 

y casas libreras. 
fl-síaV .só-l^ eo'i -tí- fim id « ¿ í i J u q M p » i d | 

Huerto del Rey , 2 y 4, esquina 
á la L l a n a . 

u p ( W b í J i t t i r i K S ^ i " ) ! ! ! ! a o í MÍJI) l o n f 

M A R M O L I S T A S f e 
ros y toda clase de trabajo» j i a i . Iglesias. Cernen 
terios y construcciones en marmol y piedra á pre
cios barat ís imos . 

R A F A E L G U Z M A N 
C o n s t i t u c i ó n , 10.—Valladolid. 

SUCU1ÍSAL KN .MADIUÜ: A Y A L A , 15. 

E n l a i m p r e n t a de este pe

r i ó d i c o se v e n d e pape l p a r a en

v o l v e r á 3 pesetas a r r o b a . 

' C i c a en m 

ct i icos; i i a a ( • ( i n í i n i i i u i o 
C l i i r r . M i lc' los H o s n l t a 

• t i ar ;" c i e n c o m o resultado de su 
s c o m o erí:eí c - j e r c i c ! o particulát1. : 

I I ¿ Q Ü Í • r r mu$\M 
C L . x : Í S , L - : . \ ; . A 0 O : í Y B Í L I D A D G E N E R A L . , 

X H i . ^ e c i . c i . o i . i l o ^ i o . i , c u L i c v o U c i u j > o c o n d u c e n ála 

t e m a d . ; c: .•! <x'!'t'; .::!eia; iWr.ío ei- unv'uirno como en v«;r..co. nos abonan 
r / ^ i . - l é r ^ M i ' ' ^ / » - i^U: íié-jsíífcVüCísVS k i N i F i ir-IT.DAiiF.S • e . i r r i u i m bfcv«. 
' > • Í . . • .. >í¿\ ; • > «o.. y,...-» /> ÍÍ.«> o U M i l i A A r i - - i ¿:« M Ji Ó'-'---1 ̂  

l ^ i t O t ) «ÜJIU». . ( i v, fioifin^i'j 9h:ufíif'>V|-lt^iIi|ii(|}1i tí?} üibiíjtni eJuxnifini"'* *»np 
•,,̂ trnr5TbTf!BíSii O Í 1 1 ^ . 

íiiít/ o ' ja í^r i íu ' ' 

GRAN. FÁBRICA DE DULCES 
i i í 5 ' » K p E .trídftl'^nitttK " 

P R E M I A D A C O N fi M E D A L L A S 

que obtuvo D I P L O M A D E H O N O R , la primera y m á s alta recompensa 
en el G r a n Concurso internacional de B R U S E L A S , y Me

dalla de Oro en la E x p o s i c i ó n de B A R C E L O N A . : 

Compite eii clases y precios con las fábricas más acreditadas de 
Paris y de los demás puntos e.Ytra; i jcros. 

Se venden eu las priucipnles conli teríns de EspafiaJ 
w d - i v eul t fm'J idí iv **M 4i»d'>TnH di < lev»;; «•< oliaop UÍI ^ la-umib^uuí 

F á b r i c a : P A L M A A L T A , 8 . — M a d r i d 
i • — ' 

JIÉIIÍ»}! .BÍ.ihH ;ib í o l s m e l l i ' ) 
.i-.xi ni-. . r 1 li'MilA; J-d i I 'XCri . J l i 


